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I^HO rto  »St«on3 . Kstá V'd. A c  • '.hora^ 
ÍHieriiJ. 'O íe ^4 I*Ír- ;t,in ÍJ

pujci ccitisÍMCir nMtsiro 
í^(>rai3jQ,* a  la vÍ<Horifi. PíenAf* qih"
es e i  p r im e ra y  ún ico  m ü  ?«i iwo*
to r  de react^ión. G uard e e! ..-íre ío  

m á* absoJuío. Las ca ius  n t olea 
pod rían  ooptamvn^

en Tispcoa ae ia
]á |£ fo 8clQñat d.e Autdcnorlllsxno». cuan. . .«»,s. rk.» V««>V9 UaOM10V( VUfii«l
ww ̂ as cBsus fa^rieaatcs s ¿ Ío  cu ldabaa 
la  pu«ata a  pun ió  de Jos* bólfdoa que ba*. 

'  b ían de de^ od er el p re jt J^ o  úc  la ina ri» .
. e l d irector do I4  « P ú < l¿v o r*  cam biaba 

im presiones coa e l m is  dcsCaeado de ana 
corredores. - . *

Que debe de ser d eiic ioso  
patrellarse con  e l. ¿ ’a 
seneiüam ente perfecto.

jE s e 'h o m h 'r * \  
ha eétodo  ’baeu* | 
ch an do  lo  q a e l 
m e d ecía  e t  dt-a 
r e e to r í  ¡Y o  íA i  êoxoré, métO'i 

^  'm e tí iod o/

r

/ÍVd'íxjíyíis/ ¡Vaeive h 
ca be ia  que qu ie ro  ver 

í la cara, miserable^
P o r  una apartada via de ar 

ftuodo orden, se roetió «1 c a ­
che en viajaba e l deaco' 
n o c i d o . a u d c S lm o u p ,  ac * 
U n tó  tras ei* a  toda v«locl-< 
dad. Peco  a l doblar la  curva..

,S a le n  4 e  ci\ulad!- 
PeoT  pasa e llos . En  
c a r r e t e r a  es duro  
V « n c r r  a C loud e».S i' 
rnon*. Ya te  co^eré^ 
*y íe  o ju s to í^  los  

cuenSóS, trai{iur.

/Esto s í  qu c-es  caer 
com o  u n  pardíUd, 

caram bal

Bien, b o p p ^ r  
Tnpdo que c ra 'V d .e l  
que 'escuchaba? ¿ 
pa^a a  l05 que  le  don 
* dpaBi*.';<3oé nscQ^

¡A2 d iablo  e l d/ne* 
r o f  ¡La  tP on c íévo rs  

^m e h c z o  horrihreS  
¡Jam ás la  t ra ic fo ;

f iá b a le  a  m i rtuevo  fe ftt dt 
sus «conoc/m íentoa dc irn ecá  
n¿caa . C reóm e. N o  U  pesará, 

P o g a  m ejé r que  io

Loa tipos com o Doppcr no 
eran a ino  del m e la r postor. 
L a  Ir a t i ia d  no contaba para 
ellos. A hora  habla •\aiea le 
pajtsba por este trabajo  m is  
del doble del aalarlo  de la 
«Panclivorr v ¿I ..*Ayuntamiento de Madrid
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CUadeno p«asab» hablar, (sero comprendía* qué era Deccsario 
gaoar tiCfdpo. Adem as, sí « rm o iíS i sad ie  sefla  c$pas.de cosducír 
el «Torpedo Naraojas. S 6\o e lc d s o c ía lo s  Secreto»de.tao  modéroo 
sistem a d e  prop^ilsidn. . > • '

^o¡ e s  p o n e rse  ert 
ro z ó n . N o ,  s íl^pari' 
dcPt^ decfn qweiífr '• goHamos a en-*' 

tendemos.'/

rSon muchas tah ofertas que he recibido. Tú tendrás tu tanto por ciento, Stmóns. 
Vomos ú t'er» Tô os sobemos que es un 
motoncohete el deí <7orpedOî aranJo», 
pero ĉámo alcanza esas velociddcíp̂  ̂4Qaé combastibíe es el que ûemnP En

(Si¿ue dn ía pd̂ ina 15J.
Ayuntamiento de Madrid



DESDE NUESTRA CABINA
'M iguel Lestyka

Esto  producción pertepeca 
la  'm a rc o  RfClcy- F ilm . H a  

« d i;  . .n tef(W stoEla por. MorlO 
Tosncd y  y  ^ v o r  Pol,- bbio 
to d irección  -de- G e ?a  Von, 
R oo n ay in , y  ' tiéne  el si-,

, jju ier re

A  R  6  U  M  E H  T  p :
S ig jo  X V It .  A igunds pro^ 

vlnc ids  'húngorOs v iven  en ■ 
constante sobresotto, expuestos '  írnfire o  (os. invo s io nee ' 
de lo» bondos turcos. M igue l Lcstyalc, oxcttndo o l .ver 
Oue tes mondos da l p u e^ o  no tom on m edioq  oigurta poro 
co rta r oguellos desm anes, lo dice- osl. o  lo ' gente.. Y r  ol 
ser detenido ^ llevado o  presencia del ¿ d n ^ io ,  rep ite  o H i, 
su» nvin ifesfociones. Uno  v e ?  escuchodo cu an to  ho dicho, 
e l a lca ld e , p o r ' to d a  respuesta, se  levan ta  y , le  Iro n s íie re  
su m ondo, d iciéndole ‘que si é! se  c re e  tóds capacitado , 
seo desde choro  cv>ien m onde en  le  c iud ad . E t rrombrO' 
m iento  ,.65 rcc ib fd o 'c o n  júbilo  en tre  el-pueb lo , coosondo 
grort sorpraso en e l sastre  M a t ía s  Lestyok— podre d e  M i­
guel— , o  'gu ien  buscotjp paro  reprenderlo por sU ' a fá n  
d e  e íh o r  d'rscurtos; pero, ol verlo  conve'rtído en A lco lda, 
mondó- o l d iab lo  el mol- hum or y  abrazó a  so h ijo .' M i­
guel- c re yó  conven ien te  goe e l pueblo se s in tiera  prote-- 
gtdo tto r e l Su ltá n , y  consu ltando sobre qué presentes le 
ogrodorion  mós— poro llevartes e n .s u  v is ito—-I se-enteró

de  que, entre

que, 'ouii e i jo rd o  enbm orodq d e  M igue l, se  presta- poro 
so lvo r la  s ituación . Lo  ¿o m it ivo  v is ito  o l'S u ltá r i,  y  éste 
rego lo  'o  Igs v is itan tes u n o  co p a . D e  vu e lto  o í pueblo, 
e l je fe  d e  u n o - b o rd o  tu rc a  se presenta  an te  e llos ex i­
g iendo un botín, si n o  qu ieren que a rrase  e l lugar. P e ro  -■ 
cuando  se d o  cuento  d e  lo  copo qu e  llevo  puesto M ig u e l, ' 
se  deshoce en . reverencios; Aque l epreodio demuestro- 
que lo Clapo tien e  u n  poder m óg ico  y  lo  gúordon cslo- 
scm ente, dorrdo lo  Uo*/e o  Mtguef. En  tonto , Czinn'o hq 
sido-devuelta  por e l Su itón  b l v e r  que e l la  om q o  otro 
horribrei M igoe! se. o teg ro  de la  vu e jtq  d e .C z rn n a  y  le  
hoce guard idno  de la  Itove. A, te noche, unes descdno- 
cides se presentan ers casó  d e  'M etros y  ié  o frecen uno ,  
fu e rte  sumo si les confeccJopd 'un a  'cap o  exacfom ente , - 
igual, o  lo  del rega te . Lo  cod icio .'ge i .s a s tre 'es. fo n  grort- 

.de, que se  presto

•D el’ l á p i z  d e  
nuestros lectores

CTnfl eacenu debata  peUctjIa.

tcdos “ lo s  -rega­
los. hobío de 
iK ivcr u n a  •niü- 

p a ro  casarse 
• con eí\Q. M iguel 

m andó  exponer 
un fiijoso vest¡>  ̂
óot que reg a la ­
r ía  a  lo Que se 
prasfdra a. ser 
llevado oT SuU 
tá n , .v iend o  con 
o mormura que 
la  ú n ica  que 
es fó  decid ida o 
vestrr oduet tro ­
je  es 'C z in n c ,

a  e lla , en tregando  
to  cap a  ^verda­
de ra  en lu g ar de 
lo  copio. Y  ouon- 
do ‘ todo .  parec ió

.c  o  rv j ü 'r  orse ep 
contro  de les po- 
citico s  hobifontes 
de l país y  , M a ­
tía s  Lestyak  ca ía  
v ic t im o  d e  sy 
'propía * c&di c 
Mígttel_^y. C z^n o  
encontraron, con 
su  pueblo, lo fe ­
licidad.

R afa el D u rá tt’

Marta Tasaadg  g  Javor P a l, praiaga- 
■ rtistaa.

N 0 7 IC IA Il« 0  E S P A Ñ O L

Jo s é  Lu is  S ó e n r  d e  H ered io  h a  escogido p o ra  p ri­
m ero  fig u ra  feAneruno .de -'^Lo .m ics es m ú ch o ", o  Sa r ita  
Mohíieí. ' -

Próx im am ente da rá  comienzo, e l rodaje' de "P o z " .  ■ 
p o R a ilo  escrito  'oor Rop iero-M orchertt y  d e  lo  qu e  s e - ' 
gurom eríte tam bién  será  productor.

Lo  práxím ó peJícute que d ir ija  Iqu ino , oue será ' lo p ri­
mero nu B  hago  corno productor- indepericlienTe, » e  titu-  ' 
la ró  "E s o  o u e 'I lo m o n  to m llio " . '

Po ro  B ilb o o  h a  sa lid o  todo el eo u ip ^  prodúcfor .de 
'íN e u tro ltd c d ", ' que ■'pertenece a  lo  m orco  Vo lencio  
Pilm s. '  ' • . ’  .

Joan  Crawford.
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T _  ~  A -  n te in a  ran  cseeTrado* d e o t io 'd e m i reeaadre. É r t e p r o e a d t i a t e o t o e o c a j e d o d e  !*•  4* i h m . T o d a » la »  Ifneaa Catán reieridaa a l r c fu a d fp .T t e á  
L e e .A k ^ o a  i ^ n e a »  donrinaotea- E lle »  te  s e t a f t^  d «  g n &  per» ceoM re fr «»d «  l a » d e t a l l e » .  W e  elrldea  qae  baetá h o

S L l  d» b « r « .  C e p * . « » a # o .  C e g a t a ,  á ^ p a é .  .  tn  íe ^ to .  ̂
|i rer *-o J êtntaL D cv^ f»pi»e «líe»^nj«* démemert».«»Üectr, ste el modele dcbtrt*. fatenf» dibojar de ts>a<liieciáefigures pareeUaa.
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H01.'A . S U E W A S .  2 A  C U A W T O  V A I E  £ L  Q U E S O  ESE 
DE  C A M E M 0 E R J  Q U E  T lE fjE U  EN. EL E S C A P A R A T E  

A  2 0  P E S E T A S . E l  K l lO ?

A Q U Í  T / E W t ;  S E Ñ O R .  S E  1 0  H E  E N V U E L T O  
• A lU y  B fE W  P A R A  Q U E  l A  G E N T E  N O  S E P A  S I 
l l E V A  U S T E D - Q U E S O  O  Q U E .  ¿ H A C E  E L  

F A V O R  D E  P A G A R  E N  C A / A ?

H A  S fB O  U N A  A D Q U IS IC IÓ N  E S T U P E N D A .  
Y  A H O R A ,  v o y  A  L E E R  L A S . N O T I C I A S  
R E L A T IV A S  A  L A S  V A C A S .  M E  G U S T A  E S ­
T A R  A L  T A N T O  D E  T O D O S  L O S  A C O W T E C I-

i a u £ ,  B A R B A R ID A D I  ¡ U N A  V A C A  L E C H E R A  
S U IZ A  S E  N A C IO N A L IZ A  H O L A N D E S A  Y  D A  LA  
L E C H E  D E  V A C A S  A  2 P E S E T A ' S -  E L  L IT R O I 

IN O  S E  A 'D Ó N D E  V A M O S  A  L L E G A R I

Í C A S P I T A  Y  S U L F U R O ! , [ A B S T R A ÍD O 'E N  L A  L E C ­
T U R A  M E  H E  D E S C U ID A D O  Y  M E  H A N  R O S A D O  

.. ' E L  Q U E S O !

¿ Q U E  T E  P A S A ,  
OUEN-.WA-TS0Z.

• ¿ V E  U S T E D  E S O S  D O S  
H O f t f S R E S  Q U E  V A N  
P O R  A H Í?  U N O  D E  L O S  
D O S  M E  A C A B A  D E  
R O S A R  U N  Q U E S O  D E  
C A M E M B E R T i  P E R O ,  

.¿C U Á L .  D E  E L L O S ?

Í » E  L O S  D O S , U N O ' 
S E  P O N E  A  E S- -  
T O R N U D A R  V IO ­
L E N T A M E N T E .  
¡ Y A  S É  Q U IE N  E S  

E L  L A D R Ó N  í

iUKHISe: IN O  M E  L O  E X -^  
T L IC O ,  M I S T E R  
i Ó P E Z l  ¿ C Ó M O  
P U D O  D E S C U B R IR  
Q U E  E L  Q U E  N O  
E S T O R N U D A B A  
E R A  E L  L A D R Ó N

E S  M U Y  F Á C IL .  E L  O T R O  
E S T A B A  C O N S T IP A D O  A L  
C E R E B R O  Y  N O  H U B IE R A  
PU D ID O  S E N T IR  E l  O L O R  
D E L  Q U E S O  Y , P O R  C O N ­
S IG U IE N T E ,  T E  N E R  L A  
T E N T A C IÓ N  D E  A P R O ­

P IÁ R S E L O .
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. S«  considera a  Ludo v ico  AríostO/ e l , mojoV pocote ita ­
liano  del SÍ9 I0  X V l .  Es d .  tn ific i o au to r d e  ''C r ia n d o  fu-  

• rioeo 'V  poem o heroico-cóm ied en e l q u e  h a ce  a la rd e  do 
úna ex traord in aria  fa n tas ía . Esto  obra  h a '  ten id o  to n ta  
oeeptoclón. que h a  sido traduc ido  o  casi todos los idlomos. 
N ac ió  .071 R e g g lp  ( I f o l i a l ,  e n  T 4 7 4 .  Y  m uñó d  a ñ o  1533.

•fV ,^

A

i f e

I e IN ALD O  de Montaubon, ¡rnete en su famoso cabalIo_ “ Bayordo", 
(otróvesabj un día uno intrincodc seiyo, cuan'do oyó úno voz de

mujer qus pedfo socorro. Eh seguido' el valiente Reinaldo corre o
sofvor a  lo joven^ y.pbnt en fugo ó dos malvados que querían mar 
farlo.-Y ésto le cuent» su vido.

— Escúchame— fe diceí— , Yo  soy ic .«ervijiora de la hija del 
rey, lo'hermdsa Ginevra, El perverso duque-de A lban ia .ine  hacía el a m o r.y .yo .Ie  corres­
pondía con todo m'i corazón. Un-.din me pidió que cuando me asomase o la ventono de pa­
lacio, lo hiciera,\tesTida con fes trajes de mi señora. Y-yo osi Iq hice. Pero ignoraba la razón 
de este capricho. E l perverso duque solicitabo eso de mí, poro hocer creer oí novio de lo , 
hija de! rey que mi seSora sostenía ambres con>el duquei Artodante, que asi se llomobo el 
novio de la herniosa Ginevro, creyó en ei engaño.' Y  Ke'no de dfsesF.eroción, se orrojó 
al mar. • •

En la corte produjo gron escóndalo. El rey tefffo que castigar o su hija con pena de 
•muerte, solvo qiJe algún caballero se batiese por su honor. ' gg,

Y  el valiente Reirafdoí';orcorHSce'r la inocencia de lo p'rinciso, corre o su defensa. De­
nuncio Ip fSerfidia del . duque de Albanio, y, en terrible retcr, le moto de. una lanzada.-"La

• princesá Gmevto se' casa con su- antiguo, novio, porqúe felizmente Ariodante no se hobía' 
arrojado oi itior, sino que, o pesor de. creerse troicionodo, era tcmtó su omor por lo b^ la 
Ginevra, q j^  también hobfo corrido o IS. corte pora luchor'en-su defensa y  sa lvarla 'de  uno 
rhuerte ¡nforrie. . .

En esta mismo historia se cuentón los omores del no menos voííente Rugiero y^lo no 
mepos beJJo Brodomonte, ^  '

Rugiero Cabalga en su*orcb l olado en pos de su am or.'Se detiene a 'descansar, y  un . 
m iite le grite: r • • ■ . . . . . .  ;

— Asto|fo es mi nombre. Soy primo de Reincido y  Orlando. El- hada A lcína me ha con­
vertido .en mirto: •¡Sálvame! '

A l oír esto, Rugiero se dirige al palacio de la-éncantadoro. Qiieda déslumbrodo ante lo 
marovillosa níonsión. Estoha todo Construida de ocp; el p.órffco Sfp de piedras preciosos; 
Jas columncs, de .diamantes; bellas ninfos jugaban en los jardines...

'i^'onte lo encantadora Alclno, Rugieró-se olvido -de ?u amor paro postrarse a  sus pies 
con orrebótcdo'pasión... _ - í ?  ' ' '  '  •' ”

Y  gracias a un anillo mágico consigue la lipirtad ^e su amado, y  acaba casándose 
con él. ' . . ' ' ,

Su novia, Bradomaríte, busco q Rugiero por doquier, . '
En cuonto o írlondo, le  encontramos ■furioso, .porgue Angélica, lo más hermosa entre 

¡os hermosos, le ho obandonodo,' , . , • , '“ 'ú
Por etlp e l ' invencible guerrero^dejo de combatir contra Agramante y  corre hacia iind 

Isla desierta, donde lo infeliz Angélica es ofrecido como posto a  un monstruo marino. 
Reinaldo y Rugiero le ayudan en su difícil empresa.
Y  cuando, yo  tolvada Angéliea, -regreso Orlordo o '<í Bretaña, su ornada vuelve a

desopárecer. . . ‘  .' '■
Infinitas oí%nturas se' suceden hasta que Orlando reanuda su lucha contra Ips 

moros. . ‘ .
• En el campo de botallo, uno linda dama socorre a un moro-¡herido.- . '

Era el bello príncip-s Medoro, por quien Angélico se enciende de pasión y  se 
cosa con él, portienda juntos hocia la Indiq. .

OrlondoV al enterarse de los amores de Angélica, Sé vuelye 
loco, V en Su locura' reúliro cosos osombrosüs. . .

. Su primo Astolfo, acon^dñodo de Son ,Ju an , recorre el
Porcriso y recobra el juicio de
Orlatido. *

Y  deSt»íés sarta de su- locura al 
[in fe li:^Prlando, el cual, luego, to­
mo. pc^'té' en rflé^dos combates y - 
realizóxsrortdes proezcj,.

<5=

f Í n
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PRESAS <^L

• COENTO.pE. ló á  AN TQ D ' 
U < a < / A M r *

A  pequeño co ra vo n o  o trovesoba d ificu ltosam ente to er,- 
moráñoclG selvo^ N o  hapío m ucho  tiem po q u e ' hab ía 

■ e l sol y  los gotos" de rocío fin tineobon  sobre
h js ho jas de los árboles. A b r ía  m orcho e l doctor M osson y  le  segulo Joe 
su prim er ayudarrte. A  upos posoS m archoba lo h ile ra  de negros con sú 
p ^ u e f ito  en la  cabeza y  su  m iedo bostónte bueno. Cerrobo lo  expedí- 
cjpn Jimmy, e í segundo ayud on fe  del do cto r M ossW i. •

N o  e ro  ex tram o qu'e ios negros c a m in o s^ 'a m é d re n to d o k ; h a b lo  dem a­
siado silenpio paro  que augurase Iran qu llidod . V io  s e-o í a  n i e l rep to r de 

^ lo s ^ e rp iw te s , n i e l rug ido de un m odesto león , n i e l a leg re  ch illido  oIBo- 
ro todor de los s.m ios, ni las parfetos incom prensibles de los papagayos 

.n, n o íJa ..T o d o 5̂ 1os hom bres de lo  carovonq  cam inabon  bofo lo impresió.^ 
de ser espiados por m il ojos invisibles. Y  no se equiyocobon

Bueno, s; se  equ ivocabon .un peco, porque no 'e,on m il ojos que Jes 
Obse^cbor., sm o  ochocientos ve in te , exactam ente, que correspondían a  cua-

lh“  rmiimente
. E l  doctor .M asson  se detuvo y ' h ó b l ó :
— N o  r íe  gusto r iad a  esto. • '
— ¿C u á l?— 4e interrogó Jo e . * v  "  ^

— est o poz, este silencio , esta  óuietud , esto sosiego, e s to  t i in -  
Ouihdod; este etqétero. A lg o  h o / 'd e trá s  de todo e llo  '

— Y e s- d ijo  Jc e ,  por d e c ir  oigo, ounque fu é  bostoote  poco, lo 'v e rd o d  
*  o lfo to  fin ísim o, o líe ipn  lo proxim idad deT  peligro

V tirando  los paquetes se  d ieron ia  fu ga , t r o n to  unes aloridos de m uerte 
sucedidos en  cortos in te ivo los , señoioron cu ál hab ía  sido s u ' suerte,- no 
m uy bueno,- por cierto. '  »  . »  n y

• Jim m y se ade lan tó  presuroso y  se  incorporó o sus co m p o ñ e ru . Cargaron 
Ios-rifles y  esperaron.

Pod io- escuchorse e l lo tid o  de sus corazones o  R a d io  Andorra , 
e leg ir. . .  . ’

U n a  fle ch o  se llevó  eV^shalaleoff^de Jo e  y  lo c la vó  en un órbpl próximo,
com o-si fd^e*- la  moriposó de 4o co lección de un entom ólogo.

Jo e  se o legró  en aquel instante d e  que le hubiese de jado  su nov io  por
ser . un p o q u ito 'b a jo . - -

C rep itó  la  ho jarasca, .EA  un m om ento nuestros fres exploradores se 
vieron  om enozodos t>or todos portes por u n o  nube de ñom -ñom  de pinio- 

rrajeodós rOstros. Hub iese sido Inútil de fen ­
derse. Los a tordh y  se los llevaron ol po­
blado,

U n o  a lg a rab ía  frem Snda e In fe rna ! les es­
peraba. Los hombres b a ilab a^  ol sen d e  los 
simbas, dandp  absurdos sa ltos en  derredor de 
uno  hqguero que preSidio uno tosco to llo  de 
M ah ubo rK uarigo . E l hechicero, con uno  mós- 
ca ro  d e  v a c o  orrepentida, so ltobo  en torno

— O e  esta n o  solim os, profesor— ínoscu ltó  Jim m y i
E l p rofesor ca llab a . '
S in  dudo, a lgo  germ inaba -en su  m ente. E l ceño característico  de M os- 

sdn lo denotabo  osi y  u n  royo de .esperanzó cruzó por e i án im o d e  los dOs 
o yudan fes. '

E l tam -tam  com enzó a  soñar estrepitosom ente, De lo  ch oza  m ós lujosa, 
sobre unas parihue las, so lió  e l cac iq u e  d e  la  tribu , fum arx lo  su  p ipo  de 
Hochisch.

Sen tad o  en  un rud im enforlo  solio m ondó llam ar o  los tres presuntos - 
b istecs. Cuondo  los tu vo  fre n te  o  él, les d i¡g;

— C h o p o ta ca lp a  cham uyo  choca  midono.
— C h o la  cQ tapo lta  ornado m ío chopu la  g inger ro ^ rs — contestó  e l pro- 

fesoi*. - • . ^
« — íjC h o p tr te ^ ld  cam ono!— gritó  el cocíque,

— Dos o ceroqui— dl/o e l  doctor. , • ,

*  *  *
L le vab an  tres horas andando  en silencio por la  se lva . E l prim ero  en 

hab lo r fu é  Jo e .
,  — N o  m e 'lo  explico. Es lo  p rim ero  vez que los. fieros antrop6togo8'*ñam- 

ñam  sueltqp o  unos prisioneros, por m uy delgaduchos qu e  s e a n É ‘¿E s tá  el 
secreto  en su . conversación, p ro fe so r?. ' '

— S i; o l coeique m e preguntó  qué ta l ibo el A t lé f ic o  d e  M od rid  en  lo 
L igo. Se  h a  opostado un k ilo  d e  sa l con el Je fe  d e  los tnangbattu  a  q u s  
e s te  oño quedo  cam peón. N os h a  soltodo a  condición de’  q u e  le  pongo 
u n  tom -tam gram q con e l resultodo que h aya  en A lcoy,

« # »
Lo noche ce rrab a, sus cortinos s o i^  la  se lva , sum iéndola en la  oscuri- 

dod. A  lo .lejos le  e scu d io b o , 16 m úsica d e  las simbós y  e l a legro  o larldo  
de los fiom -ñam ;

iA la b !,  a lab ó ,, a lib im bom bó: A tlé tico , B e n 'B q re k  y  nad ie m ósl 
Uno  serp iente  posó ju n to  o los tres explorodores:

•— Buenos noches, señores.

Ayuntamiento de Madrid
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CavÜQciónes de "hincha"

>  '

—  L e  a ae g o ro . ro a td tro . q o c  c o n  e l 
ce m p e o o B fl) de L ig a  e s to y  xoeg ro».

~ P u e s  n o  m e d ig a  m á s : ¡ V d .  ea B e o  
Barek l

iD(íí. F. efe Mijjud.-Jié/i).

RIPIOS NAVIDEÑOS
Llegaron las Navidades 
para todos tos mortales, 
y  con ellas la alegría 
y  el gozo son generales.

Los futbolistas se alegran ' 
de no tocar el balón, 
pues al tener vacaciones 
prefieren comee turrón. t

Los luchadores de libre 
descansan comiendo anguila, 
m ientras los espectadores 
se ded icas a la  tila^ -

Lo's nadadores... ino hablemosf 
con gran prudencia y  gran tino, 
como están hartos de! agua 
prefieren «Benedictino».

.Los pelotaris, en cambio, 
se dedican a zampar; 
porque en cuestiones de «saque» 
son tos amos del yantar.

Y  los atletas, remeros, 
tenistas y  compañía, 
baten todos los «recpres» 
de jo lgorio y  alegría.

En  fin; que sólo faltamos 
a l pasar esta revista, 
ios magníficos lectores 
qúe somos muy deportistas.

Y icom o’ en esto y  en todo 
segaimós m uy bien la  <pistjt>, 
estamos bien entrenados 
porque fáimos a l dentista.

¡Vengan pavos a nosotros, 
y  cordero asado en ascuas; 
dulces, jateas, bombones.,., 
y  a todos Felices Pascuas!

C o b o

Segun-CQStumbre tradicional, 
estos días no  -hay partidos de 
'fótbol oficial, para dejar a'nues* 
tros profesionales que coman 
tranqcilo» su turrón.

L a  L ig r  se reanuda e l  9 de 
enero,

SetUCHft U S R ÍV é W

R a d í o
■ i

B

fe'-... ■

" f  L 1

(G o l fe a n d o ’

ESPAÑA-BELGICA SE JUEGA EL DOMINGO .
Después de los resonantes éxitos internacionales del 

del ecfuipo español de fútbol en la pasada temporada, 
n u e s t r o s  ^  que se han

de celebra 
■en la tem­
porada ac­
tual.

Los «leo­
nes ¡hispa­
nos». b a jo  
atenta mi­
rada de Et- 
zaguírre y. 
Zamora, e ^  
tán c e le ­
brando, en 
estos dias 
los Wtimos 
e je rc ic io s  
para que­
dar a pun­
to para la 
prueba. Y ' 
c o m o

muchachos 
-sé aprestan 
a cosechar 
nuevoslau- 
reles.

En efec­
to. el próxi­
mo .domin­
go día 2 de 
enero es de 
jugarse en 
Montjuich 
e l p a rtido  
éntrelas se­
le c c io n e s  
de Bélgica 
•y, España', 
primero de 
ios seis en­
cuentros de 
es t e
«quien da primeTO'<da dos veces>vamos a ver si nuestra 
selección comienza ganando.

Esto seria «entrarcon buen píe* en el Año Nuevo; y 
nunca mejor empleada la frasecita... lam -atí*  '  -aícw.).

—L le ro  hechos treinta «hoyos» en un 
cuarto  d e  hora; |c6m o se. «onocc que 
en m ! (oventud In i  po^qroT

Di6. J .  y .  reipóf. V w lr lí l .

A. DOMINGUEZ (V i- 
llafranca de loS Barros.— 
J. R. H INO jOSA-(Logro­
ño).—- H. AQRAS (V igo).— 
F. de MIGUEL (Jaén).

Recibidos vuestros tra­
bajos, espeto que ninguno' 
de ellos irá a «cestona».

F. GONZALEZ (Madri­
gal)'.— Los dibujos en buen 

- papel blanco’ y con tinta 
ahina. Serás bien recibido 
com o^.uevo colaborador 
en nuestra página; manda

■ lo que quieras, sin más re- 
. quisito que tus trabajos

sean buenos y a ‘poder 
: ser, con gracia; ¡no quere­

mos nada con «sosos»!
Este nuevo amigo que 

viveen Isabel la Católica, 1 
Madrigal (AVILA), desea 
correspondencia con :cual- 
quier lector amigo- de de­
portes. Ya lo tenéis pre­
sentado.

E. MARTINEZ (Carta­
gena).— Aunque con el pie 

■ cambiado, verías tu dibu­
jo  en el ntfnT. 516 de la re­
vista; pero ya puedes «afi­
nar», pues te habrás dado 
cuenta-de la clase de nues­
tros colaboradores.

Este amigúete también 
desea correspondencia con 
nuestros magníficos díbu-

■ jantes de la página; vamos 
a ver sí no dejais mal.
en la calle de Cuatro San­
ie ». 52, ■ . '

Un abrazo a todos
C « b oAyuntamiento de Madrid



R  e  S  U  M  E Kl:
D ’A rtagnan fuié re- 

kiMtio po r M .; deT ie- 
viUe capitán de los mos-, 
qoeteros del rey y en su' 
presencia llamó- "a sos 
tres preferidos Athos,

. Po rthosy  Aramis, para 
comunicarles el enojo 
del rey por un'encuen-, 
trO contra los, guardias 
dei cardenal. Los vale-• 
rosos m osqueteros que 
se habían batido cpntra. 
un número m uy supe­
rior excusáronse .ante 
su .jefe lamentando !a 
ausencia de su com pa­
ñero Athos que resultó 
herido en la  contienda.

Sin embargo, a pe- 
sa rde  su herida, A thos 
se presentó antesujefe.

E i  g e n o  ,de 
A thos. si presea' 

tftrse herido, co* 

iHo esfdbs de ¿ra* 

«edad, icnpreslo- 

D ó  f a r o f a b l e *  

m ente M . de 

T r e ^ k U e V  q u e  

cam bió .de tono»

prohíbo a m is 
' b rs í é x p o n tr  sas uU áâ inĵ teê ^aá̂

M a r c h é »  
r o u s e  { o s  
ffioa qd\tC'* 
fo» .*y H .  de 
TreTilIcatea-* 
d ió ft SQ jo- 
vea palaBDo.

H . de Tre- 
v fU .e  h i * o  
co m preade i 
que p « a  h<\- '  
cefSe m o S ' 
quetero d e  
Su  M ajestad 
era- necesa- 
T í o  h a b a r  
Servido  dos 
afioaen oUoa 
ra^ín^íeatos. •

A  ca m b io d e e$ e  fd v n ro s d n r?  
una carta, de r^ c ^ e n d a c ió n  
tiara e l  d ire c to r  d e  ¡a A ca d e m ia ' 
¡Reot, donde  re c ih íré ta  loéeito’ 
nés de equitación , esgrim a  y 
ó a tie ;S re a  cosas necesarias 
todo .eo honor o.

/A h í /Cuánto echo de menos 
la  c ^ ta  qae rjti padre m e había' 
dado para vos/

E n fin , tom ad  esta y qme 
n o  c o r r a  la- m is r ú  
suerie  que ta o tra .

M irab a  D ’A ^  

taéttaa p o r  la  

veotana el te j  

v e n ir  db-tos » oa 

qa«terM .e iia& do  

•u, rosero se tor­

n ó  péltdo ante d  

asom bro de H , 

d é T fe v lIle .

H e  ven ido a P o r is 'c o n  !a idea de rogaros u n o ' casaca 
'^ ^ m o s q u e te rv .

P e r d o n a d m e ;  c o s í  o s  h i t b iu  , 
o la íd o d o .  Ifn  o o p i í á n  e a  c o s t L ,  
an  padre de fory ilia . 4 En  qué 1 ,  
puedo s e rv ir  o J hijo  de m i |

E n  efecto . M e  extra ña  
que no  m e hoypis entre» 
gado una c a r t a  de  
vuestro padre.

'L a  tenia, pero  m e  
i(í róbarón  tro ídoro- 
mente.

— - f
lÁhf¡Esta n z  no  « e  m t ezeapaí ¿QuiénP

. /El ladrón/

 a XAyuntamiento de Madrid



HÉROES
C A P IT U LO  lU

EL OBISPO DIEGO GELMIREZ, FUNDADOR DE LA MARINA 
* • c a st Ie l la n a   ̂ ■

I - ' '
Al entrar los órabes en la Península, encontraron, como es na- 

turol, alguna resistencia. Sin emborgo, después de los importantes 
campañas de Muzo, Aboelaziz y  Albor, vOrios condes y caudillos 

'cristianos pactaron ccn.elios^ pero Asturios conservó su indepén- 
dencio. ’ ,

Cuando m urió . don Rodrigo, fué nombrado rey d e a q u e llo  
región, don Pelayo, .quien consiguió derrotor ó  los árabes en el 

*volie de Covodongo, donde hoy se venero o lo Virgen de eSte 
nombre. - ‘

Esta victoria tuvo una gran importancia, que ella dió origen- 
o la reconstitución de lo Espoño cristiono.

Siguieron a la independencia de Asturios los de Léón y  Castilla, 
cuyos condados, con cotegoría de reinos, se unieron definitivamente 
bajo la corona de Fernando I I I  él Sartto. ^

Los cristionos, ocur-odos en la reconquista de su ^territorio, poca 
•í^rulo-írtenciób prestaron en principio & la mo.rina, consideróndolo 
inútil como medio de oj^que o los musulmanes. La única gesta que 
recuerdo la Historio, fué, durante el,reinado de Aiíonso, l l  .de Astu­
rias, la'conquista, por sorpresa, de las Baleares, entregándose des­
pués los naves, duigidos por audaces copitones, ol piliaje, en Nizo 
y Givita-vecchio- Desemborcoron también repetidas veces en Cór­
cega y  Cerdeña, consiguiendo por_fin apoderarse de la primera de 
estas dos islas. Eso no obstante, Io-<marina no fué orgbnizoda hqsta 
que el obispo Diego Geimlrez, voluntarioso, capaz y  de grón presti­
gio, después de logror, en el año i 110, que se coronase como rey 
de Galicia o Alfonso V I I ,  creó uno morrnb de'guerra, que permitie­
ra defender al pois de posibles, invasiones .enemigas, transformando 

;lo  vüifl de Podron en Astillero y  haciendo,de.ella el puerto de Com- 
postela. . ' - '

La primera hozoño que registra la historia ndyal gallego, 
fuá cuondo, al salir los naves de Padrón paro ayudar a la recupera­
ción deí castillo de San l^oyo de Leitio, se cruzoron con los de tos 
plrotas ingleses, sobre las que obtuvieron, después de una reñida 
batalla, un señolodo triunfo, opoderóndose de casi todos sus hom­
bres y de un rico y abundante botín. ••

Ante este resultado, el Obispo, Diego (jelmírer,' decidido' a 
op-ovechor aquellas yentojos,'acudió, a  Génovo y ,P isa  en busca de 
buenos constructores novales. El genovés Ogerio construyó en muy 
breve tiempo, en los óstlllaros de Irio, dos galeras birremes, que. se 
lanroron 'a  la mor, rúmbo o las fierros ocupodas por los piratas.

H I S T O R I A  D ^ i Á  M A R I M í  
D E  e í - E R R A  E 3 ^ A N < ?L , íi

Los merinos de Padrón, desembarcaron, pues, en 1115, en país ení- 
migo, donde, saquearon palacios y  casos, apoderándose de un bes 
nyjSD botín. Repletas sus naves de oro y  plato, y  destnjíd<ft fas d( 

tronsportáfcnemigos y'-Jos que los piratas usaban pgra h a c #  cau­
tivos o los cristianos, regresaron a, Podronj

'Después de* éste triunfo, los de Padrón, onimados por el éjcin, 
hicieron varias e íínportantes expediciones para ofender a lo d;. 
fenso de las costas, siempre molestadas por los- moros de Sevilí, 
Portugo! y  Almerío. En 1 1 3 0 ,  poseían ya los cántabros una buen 
escuadra, cuyo misión era, odeifiás de defender los territorios de li 
r^ ió n , prestar ayuda di rey»er> caso d6 gueürci. Estos datos perini. 
ten afirmar que Podron fué 'to  verdadero cuno de la marino militjf 
españolo, creada por el Obispo, don Diego ■Geimlrez, cuyo escuods 
defendió brovómente los costas cristianas, enriqueciendo poco a  poa 
el p-sís, y  sirviendo de bose fundomentol poro la defensa de la  ̂
católica.

C A P IT U LO  IV  \

LA GRAN GESTA D t RAMON B0N1FAZ

■ Y  Ilegomos, en este capitulé, o la norracrón^de uno gesto cuyi 
héroe cenfrql, Romón Bonifoz, quisiéronyos. glorificar como es de­
bido. En este año se cumplen los se'teclentos que^el hecho tuvo lugar, 
y  sin emborgo, podría oún, y  puede, séryir de eiem plV'de va!» 
y  audacia. '

Pero, pora llegar a  ello, debemos hobloros optes de uri rej, 
primero de Costilla y  León, cuyo nombre veneramos todos los espa­
ñoles: Fernando I I I ,  el Santo. ^

Ninguno noticio, tenemos, e.n lo que se refiere a  lo Marina 
desde el reinado de Alfonso V IH  hosta'eso unión definitiva d 
Costilla y  León, en la persono de FernOndo I I ! ;  pero o partir á 
éste acontecimiento, lo historie n ava !. espoñola registra sucesos 
'gran imporfonfio, empez'ondo en esto épocb su gloria y.dú toma 

Este monarca dió un gron impulso o lo reconquista; muy proní 
cayeron en sU'poder Andújar y  otras po.blQCÍor\es cercanos' o CíC 
dobo, y  se dirigion ya o 1o conquista de esto'piozo cuando fallecí 
su. padf?, Alfonso IX , y  hubo de suspender los op^erociones, a 
de' resolver, con sus hermonos, todo lo referente o  ̂la sucesión il 
trono de León; pero, uno vez resuelto este oSunto, de gjjjnordn 
inte.rés poro Iq Historia de nuestra Patrio, volvió e t  Rey Santoj 
sus conquistas, cayendo en poder de la fe cristiana, f>'imero Córi» 
bo, la capital del Califato, y  lijego Múrela y  Jaén.

Puso luego el réy de Castilla y  León los ojoá en Sevilla, la 
■ mosa ciudad que baña sus pies .en el Guadalquióif. j '

Ayuntamiento de Madrid



8 9 . A n g u lo  d e  p la n e o .—Angirto dé p laneo  e i  e l '  
qne d a Ja  re la c ió n  en tre  la  a ltu ra  perdida y  la  diMán- 
cía  recorrida  horízontalm ente.

U n a e to tn o d e lo  qne p o r cada  m etro d e  a lta ra  per­
d ida en ro e lo  p laneado recorre  qn in ce  m etro* dé lop- 
gllDd P^g. 88), tiene  un ángulo d e  p laneo de 1:15. •

9 0 . D e te r m in a c ió n  d e l  C o e f ic ie n t e  y  d e l  án-  
g b lo  d e  p la n e o .—T an to  e l coefic ien te  com o  e l 
ángnio d e  p laneo se determ inan p o r la  polar.

po r e l de ie * i» len c ia  a! avance para cad a  ángolo  de 
a taque  *e  obtienen loa-cdeficienCce d e  p laneos pera 

d ichos ángulos d e  ataque,
Graficam encc se  determ ina e l ángu lo  de p laneo  tra­

zando a  escala tas dos fuerzas de resistencia  a lavance  
y  sustentación y  la  resu ltante; e l á rgn to  d e  p laneo 
será e l form ado p ó r ía  resu ltan te  fu erza  de sus- 

, te n é c ió n . '

D e l ángulo  de incidencia .
D é  la  resistencia  Induc ida .
D f ia s  resistencias parásitas.
D e l peso.
D e  la  superficie sustentadora. *
D e l ángu lo  d ied ro  qne form an las alas.
D e la  form a d e l perfil.—C om o  cada perfil llene  

nn de lé tm inado  coefic ien te  d e  p l a n e o ,  se  debe

L a  re lac ió n  en tre  la  fae iza  de sustentación y  la  fe- 
s istedHa a l avance  es lo  q u e  d a  e lip o e Sc ip n te d e  
planeo, f o t  ejem plo: je flr ién d on o s  a l perfil alem án 
G ó ttin g en  núm ero.387, ín se itad o  en la  página 12j te- 
nemos qu e  d iv id iend o  e l coefic ien l^d e  suscentacióa

■f» ■■

M ed ic jo n es  y  observacio ­
nes efectuadas en tas á lassile . 
lo s  pájaros fueron  la ¿a se  d e  
d ó t trabajos . "del -precureot 

de la  aviación  
a le m a c f.e l In- 
ge n ie to  pome-

taño  Ó tto .L llíe n th a l, 
que m urió  u u  d ía  3e 
agtnsto d e  1896 a l rea­
l iz a r  u n  vu e lo  en  uno  
d e  los aparates d e  su 

invención .

W 'f

a t é *
t'tr _ : '

Pondrem os u n  ejentplo: si qnerém oa d e te rm in ar el 
coefic iente y  ángulo  d e  planeo-.para n n  ala con a la r­
gam iento 5, perfil C ó ttingeo  387, a  un ángu lo  d é  In c i­
denc ia  d e  6”  ( fe -  89), tenem os qu e  tas tab las de dicho 
perfil dan para ese ángu)<)9ó’t  d e  coefic iente d e  lu s . 
ten tación  y  6’97 d e  coefic ien te  d e  resistencia .

D iv id ien d o  6’97:96’1 tenem os qiSe es e l coefl-
t6

d e n te  d e  planeo: Esto  es, q u e  e l p lano  lanzado des­
d e  un m etro  de altura recórrerfa  trece  iqettos de 
longi.rad. ^

E l  ángulo  d e  p laneo  se o b tiene  fliid ie iido  e l ángulo  
.fortna'do p o r la  fuerza, d e ’ sustentación y  la  Yesul- 
tante .

9 1 .D e q u ó  d ep en d e el A n gu lo 'd e) plan eo .—

E l  ángulo Sel plaft eo depende d e  siete  fa c y res :
D é  la  form a de l perfil.

e leg ir, com o  es natural, u a  perfil con buen co e f le íe »^  
te, para que e l p U n e o  de l aetom odelo  .que pensemos 
co n stru ir  sea e l máximo,

U n  perfil posee buenas cond ic iones de p laneo  cnan-
■ do su e je  form a una línea  cu rva  regular, com o puede 

apreciarse en U  figura 9&. ,

P E R F IL E S  E ST U D IA D O S PO R  
OTTO LILIENTHAL

£ n  sus prim eras m edicionés O tto  L ilie n t jla l estu­
d ió  estas d iv m a s  form as db perflle i:

E n  e l ú ltim o  de e llos !e ,p o e d e  ap rec ia r la  form a 
más generalizada hoy dja por snaificacia.

(V ie n e d e la p á g in a a n tc r io o )  • . ■

Innjediatamertte dió principio a  lós 
operaciones guerreros prelitnínares, ayu-- 
dodo con fropos por Alhomor de Gra­
nada, Q quien interesaba mucho la po- ‘ 
sesión de aquella p.Iaza, ya que había 
de darle acceso al mar del Sur.

La empresa eró dücil. Ld entrada del 
Guadalquivir, estaba defendida por .gron 
número-de "soetias, zaljros, córabos" ,y 
otros embarcaciones mahometanas.

Reconociendo é i 'r e y  la necesidad de 
uno fuerza marítirrta, sin la cual ero 
poco menos' que imposible' obtener -el 
éxitó deseado, llamó en su .auxilio o 
Rartión Bonifaz, antiguo' almirante de 
la Marina Real de Costlllo.

Y  aqu/ empieza la gron' gesta de le 
Marina, bajo el mar»do del insigne alm i­
rante.

Hace, como os hemos dicho, sete­
cientos años, y  su glorio no ha sido- em- 
peñado rri Superado su hazaña.

do económico del monarca,'.lo solicitó, 
paro la -realización técnica de su pión, 
o los Consejos Cantóbricos; mandó cons-’ 
truir, .en los astilleros de Sontonder, 
trece naos gruesas y cinco galeras que 
muy pronto tuvo aparejadas o sus 
órdenes.
. Satisfecho, e! monorco de su nueva' 
escuadra, ordenó el ataque inmedi'oto a 
ciudad, cuyo conquisto se hobío P 'O -  

puesto.
Bonifaz, obedeciendo a los deseos del« 

rey de Castillo y León, zarpó, 'con sus 
• naves, rumb® .0 la hermosa copita! de 
Andalucía acercándose a lo desemboca­
dura del Guodolquívir; pero qntes de re-, 
montar el río, encontróse con 'las naves 
berberiscos, mucho moypres en número 
que los cristianas, que custodiaban ío 
entrada, haciendo' poco menos que im­
posible todo acceso.

'  (C O N T IN U A R A .)Ayuntamiento de Madrid



C O N C U R S O  R E R M A N E N T E

Soluciones a l nüntero anterior
A L  C R U C IG R A M A .—H orlsonta ies . l i  ErcU&las. 

2> Marte. C e. 3: Cortea, c . 4 j A rcan ia , 5: S- R ,  A . 
N ar. 6 ; Nao. Raco.  -7: N ; A ; T . R . £$e, 8 : A rado.

V e rtica la a . 1 ; E in erton : 2: Catarata- 3j D . R.' R . 
Rana. *4: O t Í, A r. 5: Secaop. 6 : Maceo, 7: A ca iras. 
8 : Saca . Rea. . > •

A L  P A S A T IE M P O .^ — Logomaquia. O lobuloao.
D esparram o. P ito  pato logia. Llorosaxneate.

A L  ÍE R O O t lF IG Ü .— V i*e  en uoa granja.
A  L a  c h a r a d a .— L a som bra.

. L ó g o g r i f o
1 2 3 4 5 —  Pun to  card ina l.
4 2 3 2 —  Rum iante .
4 5 3 —  R ío  catalén.
1  2 —  N egaclSa.
3 —  Vocal.
5.3 —  Term inac ión  serbal.
3" 2,1 —  L icor. . V* .'
3 5 4 2 —  D esalío .
4 3 2 1 2 —  S il lo  real.

Acnadeo Cuadrado 
José Antooi,Oi 109. Pa|at7)6e. {Geroon).

Crucigrama’

A G C t> B  T

6

H O R IZ O N T A L E S .— l i  E»pada fam oat. 2 ; Bordea. 
S iP ro n o m b re a lo itn o . Idem . 4 t M archar. C on lracclón . 
5! P read a  da T«»ar. 6 ; Hospitalea.

V B R in C A L E S .—A :  A c t r l í .  B i  Arbo lea con m al orin-, 
d p to . C i 51. Poaeaieo. D : Eo  loéléa «todo*. E o  Iran- 
c e . «él-. c i  Pbpa etpaflol Tueatelaa.

S O L U C IO N .- 1 :  Co lada. 2 . O rU Iaa. 3; M e. M e . 1; Ir . 
A l.  Si C a m ila . AaJloa.

V E R T IC A L E S .— A t C ó m ica . B j  O reraa. C j  L L  M L  
Dr A U . I I .  fi: Dám aso. Aselas.

Alejandro Parndnda*
A ncha, 5. M o ra  (Toledo).

Aplazam os para el 
p ró x im o  nú m ero  
la continuación de

"L a  Secta 
del Tigre 
d e  O ró "

Sonetjx- 
al Caudillo Franco

. q o í.s e ,(a  la  nacW n s i  un d ía
no u  hubietB é l C an d tllo  red im ido? 
Abatido  y  qu isas pueblo  bprlmidOa 
privado  de la  pas y de alegriA. ’

P o s  veces sa lvad or de H íspan la  in<a' 
íué  nuestro  )efe Franco  m u y querido ; '
U  prim era  lib ró  del grao tem ido 
enem igo In te s tio p  que la  herí». ' 

y  Bspafidv sabiam ente gi>}3eipada, 
estuvo, coa  p o lít ica  prudeotei 
a! margen de la  guerra y »  pasa da.

Y  can tá Jtdon  a^ei m uy fuertemeote 
p roclam o con m i voz l a y a  gauada 

raa, v icto ria  de ser independíente.

>. . • 
A ve o ld ád e  Ó arlos Id * , A. Pam plona

Romance 
a la  muerte i3e M anolete

S u é a .a  lúgubres los bronces, 
as oyen Iraaes de co sau d o i 
con )estarlos por doquier; 
jM áD u efR od rlguez  ha m nerto l 

M anolete se ha m archado * - '
• los je in os  del Steynoj 
loa toreros van 'de Ju to  
por f l  a lm a del gran diestro. . ' 

Lo s .c la rines  ae enm.'udecen. 
en el coso  lazos negros; 
itodü en la  plaza h a  ca llado. > > 
uú m iu u io  de süeae ío i 

¡M anuel Rodrigue^ ! iM ¿n p lo ! 
¡to rero  deJ m undo ‘te te ro ! 
eres un lucero  más 
que b rílJa  en e l fírmamento.

|A y  M an ue l! [M an ue l R od ríguez I 
e l m ás fam oso (oreroi 
y a  np verás a  tu m adre ' 
n i estarás m ás en e l ruedo.

I C óm o , lo  estabas tus tardes 
con la  nitrada a tu  pueb lo  I 
o| harás jam ás las faenas, 
que de tu  nom bre son. sello.

Y  ahora, cnando llegabas ’ 
eOQ tu ’ fama al roUm u cielo,
¡ te  vas. marchas,.de so sotro a l
y DOS dejas s ia  ccasuelo.

¿ P o r  qu é .te  m ard fts . M an o lo ?
,¿a quién dejas qn tu  puesto? 
pero « I torero no ««cucha, 
porqua entre claveles, yerto, 
reposa 'tapado e l hombre, 
que además de uo 'g ran  torero 
era noble y  boodadoao 
7  supo ganarse e l C k lo .

. M an ue l de la  Fnanta  
Sa n tá  Cruz, 2 1 , Leó n .-

G alería  de 

bom bres cé lebres 

v b l A z q u s z l

Dibgo V e U z q u é z  de 
S ilva , a a ' b i ó  en SeviU a  
qn 1549 de ooa noble fa* 
m illa  andaluza. Ya deó* 
d e  ibuy temp.rano>demoac 
tró grandes condicionas 
para la  p in tu ra. Fu é  dls* 
c ipu lo  d e  grandes m aes' 
t r o s  7  a l o s  Tehillséis 
a f lo s  contcajo maldm o- 
n io  con In  h ija  de au prO ' 
feaór p a c h e c o .  E n  l a  
Corte R ea l p in tó  varios 

' retratos, que le .va lle ioQ
en era r  a l  servJeló de S .  M .
M u r i ó  Velázques a  los 
sesenta y seis a á o s  d e  
edsd, d e s p u é s  de una 
v id a  d e  trabajo Intenso, 
básta los d U lm o i a t to s  * 
de BU vida.

E J  n y  Fellpb I V  le  o tor* 
g ó  el titu lo  de Caballero  
de U  O rden de San tlagor

• lo  e n a lb ó  origen a una 
^cSriosa*!«yenda sobre el

cuad yo de las «Meninas»
que ju n to  co n  «Los 
craohí>S9  ̂ « L a  fragua de 
VulcsDO» .y «La% ^Ijlan* 
deraa», son ana principa»* 

. le s  creaciones, s in  o lv i­
dar ta m ^ e o  la» qué m ás 
fam a le ba dado «La  ren^ 

• d letón d e  B re d j» .  .
J .  V a le n c ia  Cutarida 

Abtao. 73, 2.® H ád rld ,..

Curiosidades

M itoiogiq,. A qu ilas .—  
A  fines íW  afto 1917 su­
frió  G uatem ala los terrl* 

efectos de dos fuer­
tes terremptqs. qu^ casi 
d e s t r u y e r o n  I n  capí* 
ta l m o d e r i t a ,  com o ’en 

•177Ó íué  destm lda la  an­
tigua p o r otro  tetremoto. 
H o y  está fo ta l mente re* 
constru ida.

Aqu ilea  f u é  u n  hároe 
te  salió, e l más «élebre y 
va leroso de los h é r o e s  
g r i e g o s ,  h ijo  de TetJq, 
diosa del m ar. Según la, 
fábu la, sólo podia serhe- 
r ld e  en el talón. E s  e l per* 
aonaje m á s  famoso d e  
la  eillada>.

E l f in  d e l m uhdo en  
*14 de QOvlem- 

*bre de 1789‘apareció  en 
Méjieo» detrás de los ce­
rros de Goada lupe. a  las 
siete y  m edia de la  noche 
7 por prim era vez.  nos 
anrore boreal. Lo s  padres 
A gu stin o s qreyendo q»á  
era el fin de] m uodo, ex- 
puslerón el Santislm o.

'  E l  gran lago holandés 
• M a r  7  Pódec de Harlen, 

qne ocupaba 160 kiJóm e* ' 
tros de'superficlc, fué de­
secado a rt lfic la lae n tc  y

c o n v e r t i d o  en póltiti 
en 155Ó»* «• *

Los juegos florales íitt- 
roa loetitu ldos & prlnel, 
píos del s ig l l )  X I V  -w 

^ T o lo aa , c u y o  objeto es
otAjrgar premios, quesee* 

*• en consistir enflores b&. 
tara]es..^e plata o  de oro, 
a las m e j o r e s  compo» 
slciOQes.

San tiago  Vfjande 
Seares CastropoT 
(A stu ria s ). ■

Chlsíes

— 0 ),s , Lup ita , ¿ io s  ffl. 
mates son contrabando?

— Y o  o r .o ^ u e  nO) ¿por 
q i«  lo  preguntas?

— P o r q o e  m am é m e 
d ijo  muj, caljand i o, que' 

' lenta un t o m a t e  en 1% 
raedla.

— iQ u é o fic io  tan  can- 
aadb e l m ió¡ todo el d u  
pegando botes!

— ¿Trabaja» en é l  circo?
— N o ; « a  una f ib r lc a ... 

conscfeqp.,
t^ la rC a ra a a c a  

F s rn a n d o V I,  5. Madrid.

Chiste

P ro tM ta .— Perd  ¿con 
qtié c iase degeatosatne 
ban m etido ustedes, qne 
ya  m e bao robado baata 
la  b o l.  d é b ie r io ?

M .* T a rc M  Caaiafltda 
C o lon ia  de Ingenieros. 
H o te l 8  y  10 . M adrid .

B ilb ao .
B a r lq n .  S a k *

Ayuntamiento de Madrid



(  V iene de la  DÓ¿ina 5J

T

N i Icis «Buigattí'*/Jo» «M etced ía»,*co iisu  « 6trld cat«  com 
p c^ o r. f i l í e*  «Auto^Uaiónsf los «Aí f  a-Romeo», los «Ta] 
bot> y  los «M&8serattl>_cpostguleron despertar en e l pú 
b lU o  tém eos <xpectS(U6a . C  o ando laHeban p'oeOs m iou' 
toe para dar la  eaU d a .y  el eocbe de^exploraclOn llegaba i 
la meta deepué ide re'''*orref todo<?l cic£4i{co...

Ayuntamiento de Madrid



i V e a c e r l T i l  ' 
e ra  la  p a la b ra  
que eou m ac^ -  
C D o a  ioe latepcla 

- zum baba eo loa 
oldoa de l TeterD- 
so corredor.

¡P o n ed  lo s  tu- 
b o i- e o h e te  ae 
doble potencia l E l  eotusiaa- 

m o era Indee- 
c ilp ttb le . Só lo  
fa lleb as  ocho  
v u e l t a s  f  St- 
m o n s  p c r d f a  
póruns.'Habfa
q u e  a n u l a r  
a q u e lla  d lie-  
reucla  d e  diez 
runias a  toda 
cosía . Cuando 
se detuvo a  re­
postar,,.

S in  d iseualóa , lós inecántcoa ajusta- 
ro B le  doble p ropub lfiij .a  ch an o . S i ­
m ona ae deapojO del casco  ;  ae-cal6  la 
ch ichonera. m etUndoaé e n  la  boca la 
pieza de gam a para q u é  loa dientes úo 
a o tr le rw c o a lfc h o r r lb lc  trep ldactón.

/Bni r f n o ^ Ñ  
ahora en  ¡a 

ú l t im a  vuel­
ta! jV e tice ré .'

DO ganado palm o a  palmo. S i  C Ipude coiftlgulO «n  la  séptim a euelta co lo c an e  detrds dee lios 
con e l m ism o núm ero  de pasadas ahte U  m ata ifué  porque su  iesdn era e a i i  aalva|e. A  cfnco 
m illas de la  m e » , S im ó n ;  pasd a i grueao>.de sus^oniFloeantea. P e ro  V o n  S tu n u , e l gran corre­
d o r germano, m etl6  e l com presor y ae lanzó com o  un rayo sob ie  ia  ú ltim a  recta.

,'Eaó  p a  g a  dema- 
s ía d o l ¡S ó T lo  un 
áapérhom bre  es 

'O í «le hacerlo!

S o  ero S im oue el ún ico  va­
heare de la pista.- Aquellos 
hom bres de ai^ero n o  tepals- 
bou t ío  {gcllm ente e l (erre-

C om o  uhqvliiia , , 
eaperadoico, a  sao s  -centímetros del suelo , 
ppsúel -Torpedo sobre 1 e m eta. V o o
S tu rm . loa m ee íq lco s  y  eh púb lico  en tero  
l»2«>^a^l«>¿2lamó_e¡TMe«^^

...p e ro  no  podráJ/d. volver 
a  'con d u c ir , Sim ona. E r  Vd. 
u n  héroe . L a  tP a n cléva r* ae 
q ^ cn rg á  que le  de lo  que me, 

L p id a  V d .  S e a  2o q u e  se a .

TtUems Offset - San SebastiinAyuntamiento de Madrid




